CELEBRAR O ESPÍRITO AO PREPARAR O CAMINHO

(1)  - RITO  DE  ENTRADA

Irmãs e irmãos, o Espírito se revela no íntimo de cada um. Ele se manifesta em nosso viver, ao substituirmos acomodação por inovação. É o que vamos celebrar  -  em nome do Pai...Amém. Há vigor espiritual/ nos que renovam cidadania e religiosidade. Fazer Deus acontecer é nossa missão. Fé e solidariedade são manifestações de Deus.. Em caminhos de retidão / renovamos relações. 
CANTO DE ENTRADA
           (2) ATO DE RECONCILIAÇÃO 

Senso ético abre porta ao respeito e à inclusão. Em participação ressoa o esforço do povo por vida digna. PAI, fui insensível. / Piedade, serei solidário. Imprimirei verdade ao viver. Na dor de tantos somos cúmplices. Cristo, fui surdo - mudo. / Piedade, serei atento. Dois perigos: valorizar os ritos e omitir-se na justiça. No que acontece, somos convocados. Espírito Santo, fui omisso. / Piedade, farei algo novo. Irmãos, obstruímos o caminho do Senhor?  (- Instante de silêncio -). Que o perdão nos faça generosos na fraternidade. Atentos à realidade, renovamos nossos passos. Marquemos presença transformadora.
 (3)LITURGIA DA PALAVRA 

Leitura do profeta Isaías – 40, 1-5, 9-10

Uma voz clama: “Preparai em vossa vida o caminho do Senhor. Abri, em vosso ir e vir, um atalho para Deus! O vazio seja preenchido, / algum obstáculo eliminado. Terreno desigual seja nivelado e o escarpado se torne planície. Assim, a presença do Senhor se revela e todos podem senti-la.  Eis o que Deus espera de nós: “Fazer-nos presentes na convivência, / testemunhando algo promissor. Anunciai com clareza esta notícia: “Eis que Deus se manifesta; sim, ele marca presença com poder e na realidade se revela. Olhai: ele está no bem praticado, / vida de retidão o sinaliza. O Senhor é como pastor que apascenta seu rebanho: recolhe os cordeiros nos braços e os trata com solicitude”. PALAVRA  DO  SENHOR 

---------------

Deus-Encontro esteja convosco...

Anúncio do Santo Evangelho segundo Marcos – 1, 1-8 

Este é o início da Boa Nova de Jesus Cristo, Filho de Deus. Está escrito no profeta Isaías: “À tua frente vou enviar meu mensageiro a fim de preparar-te o caminho. Será a voz que grita no deserto: Preparai o caminho, endireitai-o / para que Deus imprima nele seus passos!” João Batista apareceu no deserto, anunciando um batismo de conversão para celebrar o perdão dos pecados. Muita gente da Judéia foi a seu encontro. Habitantes de Jerusalém eram batizados por ele, no rio Jordão. Abandonaram vida de pecado. João se cobria com pelos de camelo e usava uma cinta em torno dos rins. Alimentava-se com gafanhotos e mel silvestre. Em sua mensagem ao povo, ele dizia: “Depois de mim chegará quem é muito maior que eu. Nem mereço desatar seu calçado. Se eu batizo com água, ele vai batizá-los no espírito”. PALAVRAS  DE  SALVAÇÃO 

HOMILIA  -  CREIO

Oremos... : Deus-Amor, por vossa graça, cresçamos em cidadania, praticando o bem no agir e no conviver. Superemos insensibilidade e egoísmo, fazendo-nos testemunhas da Boa Nova. Por Cristo na unidade do Espírito Santo.  Amém

VIVÊNCIA  CRISTÃ

Em união com Deus -

criativos no amor.
Jesus chama a relações fraternas -
refletimos seu amor inovador.

O Espírito nos impele ao melhor -
eliminamos desunião.

Profetas no caminho -
na comunidade a união -
Sem fronteiras a convivência -
colaboração universal.

(4)  OFERTÓRIO 

Oremos...,  Agrada a Deus a generosidade em famílias/ e nosso esforço de crescer no bem. 

Endireitar caminhos e melhorar relações. Por Cristo na unidade do Espírito Santo. Amém


(5) LOUVOR

Deus Inovador esteja convosco... Corações ao alto...  Demos graças...  Irmãos, a graça em nosso coração, retidão na convivência. A Deus honra e louvor! Jesus é a Boa Nova:  estamos reconciliados. O bem, fazemos hoje e sempre! Felizes na fraternidade. A Jesus, toda honra e louvor!  No íntimo de cada um, disponibilidade e respeito. Ao Espírito, honra e louvor! Há riqueza na fragilidade;  o bem vence o pecado.  Bendigamos a Deus, ele nos quer bem. Com todos, no céu e na terra, cantemos:             S A N T O...

(6) ORAÇÃO EUCARÍSTICA (N.2)
Santo sois, ó Deus, fonte de todo bem. Ao santificar todos aqui presentes e estas oferendas, nos envolveis pelo poder do Espírito. Abençoais nossa celebração. 

Na véspera de doar sua vida, Jesus se dispôs à paixão,  tomou o pão, 
deu graças..., o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI E COMEI: ISTO É MEU CORPO (- sustento para os que se fazem doação-)  
QUE SERÁ ENTREGUE, DOADO POR VÓS.

Ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças e o ofereceu, dizendo: TOMAI E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DE MEU SANGUE 
(- a generosidade de todos que servem-) 
 SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA CELEBRAR A REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Toda vez que comemos deste pão / e bebemos deste cálice, / anunciamos vossa morte / e celebramos vossa presença entre nós.

Ao celebrar a memória da morte e da ressurreição de vosso Filho, ó Pai, vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção. Dispomo-nos a gestos de “lava-pés”, na prática de fiel fraternidade. Agradecemos a vós por nos tornar dignos de estar na vossa presença e de vos poder servir. Recebei nossa oferta! E pedimos que, participando da doação de Jesus, sejamos reunidos por seu Espírito na unidade da fé. Um só corpo, um só espírito. Amais vossa Igreja presente no mundo todo: cresça ela em amor fraterno – nós todos, o papa Francisco, nossos bispos e o clero, com todos que servem vosso povo. Testemunhas de vosso amor. 

(INTENÇÕES...) Reconhecemos nossos irmãos e irmãs, que morreram na esperança da ressurreição, com todos que partiram desta vida, na luz de vossa presença. Sejamos filhos e irmãos.  O amor de compaixão nos envolva para que participemos da vida eterna com Maria e José, com apóstolos e santos e com todos que vos servem e serviram, a fim de vos 
louvar e glorificar por Cristo Jesus. A nós todos concedei o convívio dos santificados.
POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO,/ A VÓS, DEUS-AMOR, / NA UNIDADE 
DO ESPÍRITO SANTO,/ TODA A HONRA E TODA A GLÓRIA,
/ AGORA E PARA SEMPRE. AMÉM.
( - Introdução ao  P A I   N O S S O...)

Livres de males, ó Pai, dai-nos hoje a vossa paz. Fortalecidos por vossa compaixão, 
sejamos livres do pecado / e protegidos de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, celebramos a presença de Cristo Salvador. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! Senhor Jesus Cristo, dissestes a vossos apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos dou minha paz. Não olhais nossos pecados, mas a fé que anima vossa Igreja. Dai-lhe a paz e a unidade. Vós que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo. AMÉM  A paz de nosso Deus esteja sempre convosco. O amor de Cristo nos congrega na unidade. 


(7) Rito da Comunhão - ORAÇÃO FINAL
Deus-Libertador, purificados de todo pecado, sejamos bons colaboradores em uma sociedade mais justa. Em nosso coração brilhe vossa luz. Oremos: ...  Irmãs e irmãos, cresçamos no Amor de Jesus, na confiança da Fé e no vigor da Esperança. Trilhemos caminhos renovados. Em nome do Pai...Amém. / Nossa presença faz a diferença. Mãos à obra. Vamos em paz. Até breve. Conte conosco. Amém
ESPIRITUALIDADE

Somos seres individuais e vivemos uma dimensão eco-social. Uma relação cósmica nos envolve: matéria / espírito; indivíduo / sociedade; natureza / cultura. A lei básica é crescer: desenvolver em amplitude e profundidade. Longe de vivermos aprisionados interiormente, não sejamos reféns da realidade exterior. Dignidade implica: identidade, autonomia e responsabilidade ecológico-social.

Espiritualidade é o esforço constante de assumir e desenvolver a complexidade de nossa condição humana. É fazer-nos aprendizes em desdobrar nossa riqueza interior e em aprimorar a relação com a realidade exterior. Cuidados espirituais nos farão harmonizar aspectos contrastantes: dependência / liberdade; fé / política; cotidiano / transcendente; realidade / sonho; fé / vida.
Espiritualidade é também processo de integração e de transformação que exige aprimoramento; possuir e agir em clima de partilha; sonhar e conviver em vista do ideal; assumir desafios da realidade, corrigir falhas e ser fator de acréscimo. Dessa forma, seremos bem integrados e felizes, contribuindo para vida de qualidade. Isto implica um processo contínuo de dedicação e de contínua aprendizagem. 
Por mais que a pessoa progrida na espiritualidade, sofrerá a ambivalência da condição humana. Seria ilusão pensar que o mal se impõe a partir de fora. Não há como escapar de um tipo de “camisa de força” – nosso lado sombrio – que nos testa na liberdade e no amor. A solução não é moralismo, que apela a bodes expiatórios. A causa do mal se encontra dentro de cada um por mais que se espiritualize.

Esconder-se na prática religiosa de nada serve. Espiritualidade ilumina a escuridão em nós. Dessa forma, nos livramos de coisas sem importância ou prejudiciais. Ampliamos e aprofundamos a rede complexa de relações, sorvendo a riqueza da vida e nos fazendo oferta em benefício de terceiros. Espiritualidade é  fruto nobre da religiosidade, caso não se desvie da visão humanista. A Boa Nova está à disposição de todos.
“SE EU BATIZO COM ÁGUA, ELE VAI BATIZÁ-LOS NO ESPÍRITO”
                                                       *        *        *    
Frei Cláudio van Balen

